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Resumo: o presente artigo tem o objetivo de discorrer sobre as contribuições de 

José Veríssimo para a Educação Física escolar no século XIX, a partir da análise de 

sua obra Educação Nacional (1906) que trata da temática educação e Educação 

Física. Como metodologia, utilizou-se  da pesquisa  bibliográfica buscando 

compreender a relevância da Educação Física escolar no projeto educacional 

proposto por Veríssimo. No decorrer deste artigo, apresento a trajetória deste autor 

e outros aspectos que perpassam por sua vida, tendo em vista que a realidade 

social, política econômica e cultural em que ele estava inserido influenciaram em sua 

concepção de Educação Nacional. No segundo momento destaco as propostas e 

ideias defendidas por José Veríssimo e em seguida, a relevância da Educação 

Física escolar em sua obra.  A partir da análise, percebeu-se em seus inscritos que 

a Educação Física aparece como uma disciplina primordial no sistema educacional, 

provedora da regeneração do corpo. De modo, a apontar para a necessidade de 

introduzir essa disciplina nas escolas e, sobretudo nos costumes e hábitos motores, 

como um instrumento capaz de corrigir moralmente o corpo. Por fim, observou que 

essa concepção de Educação Física estava alicerçada nos marcos de um projeto de 

educação liberal embasado na construção de país moderno e civilizado.  
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Abstract: the present article aims to discuss the contributions of José Veríssimo to 

school physical education in the nineteenth century, based on the analysis of his 

work National Education (1906) that deals with education and physical education. As 

a methodology, we used bibliographical research to understand the relevance of 

physical education in the educational project proposed by Veríssimo. In the course of 

this article, I present the trajectory of this author and other aspects that permeate his 

life, given that the social reality, economic and cultural policy in which he was 

inserted influenced his conception of National Education. In the second moment I 

highlight the proposals and ideas defended by José Veríssimo and then the 

relevance of the school physical education in his work. From the analysis, it was 

noticed in its subscribers that the physical education appears like a primordial 

discipline in the educational system, provider of the regeneration of the body. Thus, 

pointing to the need to introduce this discipline in schools and, especially in habits 

and motor habits, as an instrument capable of morally correcting the body. Finally, he 

observed that this conception of physical education was based on the milestones of a 

liberal education project based on the construction of a modern and civilized country. 

Keywords: National Education; Physical Education; Moral formation. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Abordar neste artigo sobre a importância da Educação Física na constituição 

do projeto de educação nacional nos remete às contribuições do intelectual José 

Veríssimo Dias de Mattos, que pretendeu, a partir da concepção de educação, 

mostrar a possibilidade de o nosso país se elevar e se impor no panorama das 

nações através do papel redentor que a escola tem na formação do cidadão. Suas 

análises centravam-se na necessidade de superar o atraso que caracterizava a 

sociedade brasileira no final do século XIX, a partir da reestruturação da educação 

brasileira. Esse autor defendia que o progresso do país se dava por meio dela, como 

sendo a única capaz de regenerar o homem e a sociedade. 
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Esse intelectual faz parte de uma geração de pensadores que viveram no 

Brasil o processo de transição do Império para a República, em que grande parte 

das produções intelectuais era marcada pelo interesse em entender o Brasil a partir 

das ideias importadas da Europa, no qual prevaleceu interpretações liberais, 

positivistas e evolucionistas do mundo. É a partir dessas influências que Veríssimo 

coloca em pauta a construção do ideário da modernização embasado na formação 

de um país moderno e civilizado. Ainda nesse cenário, Alves (2006, p.65) se refere 

ao real contexto histórico daquela época, afirmando que: 

no século XIX o sentimento de nacionalidade recebeu grande impulso e 

diferentes intelectuais brasileiros se ocuparam do tema da nação e da 
nacionalidade. Os anos que se sucederam à proclamação da República 
foram de debates sobre os destinos do país. Sobre as diferentes 

concepções, acerca da nação, existentes no Brasil durante o início do 
período republicano. 

Veríssimo expressa com muita clareza que o período imperial foi marcado por 

um verdadeiro vazio de sentimento nacional, uma vez que o povo não se identificava 

por suas identidades nacionais, e sim a partir de suas origens regionais, étnicas ou 

religiosas. A relação que esse autor estabelece em seus inscritos entre a educação 

e a modernidade nos permite compreender que a transformação e a construção de 

um Brasil moderno só se tornam efetivas a partir da reforma do povo, ou seja, 

através de um povo moralmente regenerado. Portanto, os problemas estruturais da 

sociedade não poderiam ser solucionados no Estado Republicano enquanto 

promotor de bem comum, se a moral dos brasileiros permanecesse precária e 

atrasada. 

É, pois, a nós mesmos, é ao povo, é a nação, que cumpre corrigir e 

reformar, se quisermos que realize a república as bem fundadas e 
auspiciosas esperanças, que alvoreceu nos corações brasileiros. Para 
reformar e restaurar um povo, um só meio se conhece, quando não falível, 

certo e seguro, é a educação, no mais largo sentido, na mais alevantada 
acepção desta palavra (VERÍSSIMO, 1985, p.63). 

Neste sentido, a educação é contemplada como meio de transformação das 

mazelas sociais e do sentimento nacional. Partindo deste contexto, a Educação 

Física aparece em sua obra como uma disciplina primordial no sistema educacional, 

provedora da regeneração do corpo. Ele sinaliza ainda sobre a necessidade de 

introduzir a Educação Física nas escolas e, sobretudo nos costumes e hábitos 

motores, como um instrumento capaz de corrigir moralmente o corpo. 
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É com base neste cenário, que se buscou realizar uma reflexão sobre a 

importância da Educação Física em sua obra Educação Nacional (1985), a partir de 

algumas questões que nortearão este estudo: Que concepção de Educação Física 

está presente em sua obra? Como a disciplina Educação Física poderia corroborar 

para a constituição do projeto de educação nacional?  

A opção pelo diálogo com Veríssimo se assenta por dois motivos: primeiro 

advém das contribuições que o autor apresenta em defesa de uma educação 

voltada para a construção de uma nação sólida e moderna; e o segundo, porque ele 

traz a Educação Física em sua proposta educacional como uma disciplina tão 

importante quanto à educação moral no processo de formação do indivíduo. 

Considerando esta educação essencial para o desenvolvimento de uma sociedade 

evoluída. 

O conhecimento da obra de Veríssimo é de grande relevância por possibilitar 

a compreensão das discussões em torno dos assuntos educacionais que vinham se 

instaurando desde o final do século XIX, em consonância com o advento do Brasil 

República, e também pelo fato de que suas ideias se encontram presente na história 

da educação brasileira.   

Quanto ao procedimento metodológico, utilizou-se neste artigo a pesquisa de 

cunho bibliográfico, visando uma análise mais geral da obra Educação Nacional2 que 

trata da temática educação e Educação Física. Em outras palavras, trata-se de um 

convite para exercitarmos o pensamento sobre o legado de José Veríssimo, em 

particular em relação a suas reflexões sobre o sistema educacional brasileiro e seu 

notável apelo ao sentido da nacionalização em sua proposta de educação.  

A partir dos elementos expostos acima, a sistematização do estudo ocorrerá 

em três momentos: No primeiro, apresento a trajetória de José Veríssimo e outros 

aspectos que perpassam por sua biografia, tendo em vista que a realidade social, 

política, econômica e cultural influenciaram em sua concepção de educação 

nacional enquanto projeto de nação republicana. Em segundo momento, analisarei 

as ideias defendidas por este autor em sua obra Educação Nacional.  Já no terceiro 

                                                                 
2 Neste trabalho utilizou-se a segunda e a terceira edições da obra Educação Nacional (1906; 1985).  
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momento, tentarei destacar a especificidade do seu projeto educacional, enfatizando 

a relevância da Educação Física para a constituição de uma educação nacional.  

 

A TRAJETÓRIA DE JOSÉ VERÍSSIMO DIAS 

José Veríssimo Dias de Mattos constitui um dos importantes intelectuais 

brasileiros que produziu diversos trabalhos de críticas literárias que tiveram uma 

grande repercussão nas primeiras décadas do século XX. Porém, devido ao seu 

envolvimento desde muito cedo com a educação em diferentes esferas, passou a 

trazer contribuições para o campo educacional através de seus inscritos, de modo a 

dedicar-se a estes trabalhos até os seus últimos dias de vida. 

Este paraense nasceu na cidade de Óbidos, no dia 8 de abril de 1857. Sendo 

filho único do médico militar José Veríssimo de Mattos e de Anna Flora Dias de 

Mattos. Com oitos, ainda menino foi mandado pelos pais para a casa de um amigo 

da família, o Tenente Coronel Inocêncio de Araújo, com o propósito de estudar o 

curso primário em Manaus. Mas, não ficou por muito tempo nesta cidade e, em 

1867, mudou-se com sua família para Belém, onde completou o seu curso primário 

no Seminário Episcopal de Belém. Alves (2006, p.26) menciona que embora ele 

tenha ficado um pequeno período na sua cidade natal, ela guardava boas 

lembranças daquele lugarejo que muito o impressionou, “levando-o a estudá-lo com 

interesse, buscando entendê-lo em seus problemas, despertando-lhe também 

grande afeição”. 

Posterior à conclusão do curso primário, viajou para o Rio de Janeiro com 

intuito de completar os estudos secundários e o ensino superior. Observa-se que era 

comum nesta época, os pais dotados de recursos materiais investirem na formação 

dos filhos através de viagem para outras capitais, a fim de concluírem a 

escolarização. Pois, em muitos estados não havia ainda ensino superior, como era o 

caso da capital paraense. 

Na corte imperial deu continuidade ao seu processo de escolarização em três 

instituições de ensino conceituadas, conhecidas como: Internato do Imperial Colégio 

Pedro II, o Colégio Victorio e a Escola Politécnica. Quando estudava no Colégio 

Pedro II, tentou realizar Bacharel em Letras, mas, não obteve êxito para conseguir  
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os estudos nesta instituição, que o levou a se preparar no Colégio Victorio com o 

propósito de conseguir alcançar o curso superior. 

Com sua aprovação nos exames preparatórios, que tinham como finalidade a 

qualificação dos estudantes para o ingresso nas instituições superiores, Veríssimo 

conseguiu realizar a sua matrícula em 1874, na Escola Politécnica, destinado a 

realizar o curso superior em engenharia civil. Mas, por motivos de saúde, só 

completou o primeiro ano nesta instituição porque foi obrigado a regressar a Belém 

para fazer tratamento médico, aos 19 anos. 

É neste momento da vida que Veríssimo, marcado pela interrupção de seus 

estudos em engenharia, inicia sua produção intelectual com trabalhos de críticas 

literárias que passaram a ser publicadas em jornais, revistas e posteriormente, 

livros.   Alves (2006, p. 38) destaca que em “Belém nessa época não existia um 

círculo literário propriamente e a atividade dos intelectuais aparecia nas páginas dos 

jornais. Através da imprensa, esses homens se comunicavam com o público. E, 

José Veríssimo passou a fazer parte desse círculo jornalístico. Seus trabalhos 

começaram a ser publicados na imprensa diária”. No desenrolar de suas atividades 

jornalísticas, fundou em 1879, o jornal “Gazeta do Norte”, no qual não obteve muito 

sucesso nesta época. Os seus inscritos versavam sobre a Amazônia e, a princípio, 

foram publicados nos jornais para os quais colaborava. 

Veríssimo, após trabalhar na Companhia de Navegação do Amazonas, 

ingressou no funcionalismo público, sendo nomeado, por concurso, Amanuense da 

Secretaria da Província do Pará e posteriormente como Diretor da secretaria do 

Governo do Pará. Entretanto, devido ao seu problema de saúde que o acompanhava 

ao longo da vida, ele viajou para a Europa para tratar da saúde e a participar em 

Lisboa de um Congresso Literário Internacional. Em suas viagens, Veríssimo passou 

a conhecer a realidade social de outros países, ter acesso a diversos referenciais 

teóricos e um conhecimento mais aprofundado de literatura e Filosofia que muito 

contribuíram para o desenvolvimento de seus estudos.  
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Ao retornar em 1883, para o Pará, Veríssimo retoma nos jornais temas 

referentes à instrução pública, pois acreditava que ela tinha um papel fundamental 

na sociedade brasileira. E neste mesmo ano, fundou a Sociedade Paraense 

Promotora da Instrução. E, por conseguinte, em 1884, cria o Colégio Americano, em 

que foi diretor até 1890, onde implantou as aulas de Educação Física, o jardim de 

infância, que tinha como base o método Froebel3, visando à preparação das 

crianças para o currículo escolar e também o ensino primário fundamentado nos 

métodos de Pestalozzi.  E neste cotidiano escolar, Veríssimo conheceu a professora 

Maria Elói Tavares, que fez parte de seu corpo docente, e que acabou 

posteriormente se tornando sua única esposa ao longo de sua vida. 

Diante do seu envolvimento e experiências no campo educacional, em 1889, 

ele realiza uma segunda viagem à Europa, mais precisamente à cidade de Paris, 

para participar de um Congresso da Sociedade de Antropologia Pré-Histórica, 

apresentando o trabalho intitulado como “O Homem de Marajó e a Antiga Civilização 

Amazônica”. Nessa viagem, visitou a Exposição Universal conhecendo os avanços e 

novidades no que diz respeito à educação naquele momento. 

Após o seu retorno em 1890, já proclamada à república, foi nomeado pelo 

governador interino Pais de Carvalho como Diretor de Instrução Pública do Pará, 

iniciando o seu trabalho com diversas propostas educacionais que visavam inovar o 

ensino na província do Pará. Dentre estas propostas pode-se citar a prova de 

seleção de professores para o cargo público do magistério; a adoção na Escola 

Normal da frequência de alunos de ambos os sexos e a recuperação do Museu 

Paraense. 

Sua permanência no cargo de diretor durou apenas um ano, pois não 

compactuava com a decisão do governo do Estado do Pará em admitir 

determinados professores sem prova. Diante dessa recusa de adotar essa medida 

imposta pelo governo, Veríssimo foi forçado a deixar o cargo público com uma 

licença sem prazo de vencimento. Este desalento enfrentado em sua atuação 

profissional frente à instrução pública levou-o a vender o Colégio Americano e a 

mudar-se com sua família para a capital, a cidade do Rio de Janeiro, trazendo 

                                                                 
3 É importante ressaltar que, esse método busca valorizar a ação criativa das crianças, utilizando-se 
das brincadeiras e dos jogos educativos como recursos pedagógicos indispensáveis para o 

desenvolvimento infantil (KISHIMOTO; PINAZZA, 2007). 
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consigo sua obra “A Educação Nacional” recentemente publicada no ano de 1890, 

no Pará. Nele, Veríssimo reforça sobre as mudanças necessárias no regime 

republicano enquanto projeto de educação nacional.  

Na capital, Veríssimo iniciou suas atividades profissionais dedicando-se ao 

jornalismo e ao magistério. Devido a suas experiências na educação, atuou como 

professor, e exercendo posteriormente o cargo de diretor no Ginásio Nacional, 

conhecido como antigo Imperial Colégio de Pedro II, no período entre 1892 e 1898. 

E ainda no magistério, exerceu a direção da Escola normal entre os anos de 1910 e 

1912.  

Veríssimo falece no ano de 1916, no Engenho Novo, Rio de Janeiro, deixando 

o seu legado não apenas para a educação paraense, onde transitou em diferentes 

espaços da administração pública, tanto da monarquia quanto da república, como 

também em outras atividades desenvolvidas como crítico literário, jornalista e 

escritor. A trajetória de Veríssimo retrata uma incansável dedicação ao trabalho 

intelectual e profissional naquela época, em um contexto sociopolítico da segunda 

metade do século XIX, no qual grande parte das produções intelectuais eram 

pautadas na formação de um país moderno e civilizado a partir de referências 

europeias. 

Apesar dos diferentes espaços de atuação e de suas diversas produções 

intelectuais, Veríssimo tornou-se mais conhecido pelos seus trabalhos de crítico 

literário, especialmente as seis séries dos “Estudos de literatura brasileira” e 

“História da literatura brasileira: de Bento Teixeira (1601) a Machado de Assis 

(1908)”, que lhe concederam um destaque no campo das letras.  No entanto, Alves 

(2006) em seus estudos sobre Veríssimo afirma que a obra Educação Nacional 

também teve grande relevância social por constituir uma proposta de reforma no 

âmbito educacional que teve a educação como alavanca para o progresso do país. 

José Veríssimo produziu uma obra educativa relevante capaz de inspirar 

outras gerações de educadores, mas curiosamente, nem sempre a história 
conferiu a ele o crédito dessas ideias inovadoras em educação. Talvez 
porque sua produção no campo da literatura, alcançando maior visibilidade, 

tenha ofuscado essa sua dimensão pedagógica. Mas Veríssimo não deve 
ser parcelado em homem das letras ou em homem da educação. Ele foi um 
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homem completo, um intelectual que deixou um legado importante nas duas 
áreas em que atuou (ALVES, 2006, p.255). 

Para uma melhor compreensão das questões que permeiam a sua obra 

Educação Nacional, cujo projeto de educação estava direcionado para construção 

de uma nação republicana moderna, buscarei apresentar os assuntos e temáticas 

que permeiam esta proposta educacional. 

 

A CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO NACIONAL EM VERÍSSIMO 

 

A concepção de Educação Nacional de Veríssimo fundamenta-se em um 

projeto de nação republicana assentado na construção de um país moderno. Em 

seus inscritos esta concepção relaciona-se com a educação, concebida como um 

mecanismo de transformação social e de formação de um sentimento nacional, 

argumentando que através dela se torna possível produzir uma afeição ao 

nacionalismo. 

Como já mencionado, este autor construiu a obra Educação Nacional no 

estado do Pará em 1890, quando então possuía experiências no campo educacional 

como fundador do Colégio Americano e diretor da Instrução pública neste estado, 

além de ter atuado como crítico literário, tendo diversos periódicos publicados. Seus 

inscritos nesta obra partiram da crítica ao processo educativo que vigorava no 

sistema brasileiro, de forma a enfatizar sobre as mudanças que deveriam surgir com 

o regime republicano para se alcançar a formação do cidadão nacional, sobretudo 

no aspecto moral. 

Veríssimo escreveu esta obra em um momento favorável para essa reflexão 

devido às transformações ocorridas no Brasil com a proclamação da república e das 

discussões em torno da temática nação e nacionalidade que passou a fazer parte de 

muitos discursos dos intelectuais brasileiros a fim de formar um país moderno e 

civilizado. De acordo com Alves (2011, p. 35) o momento histórico em que Veríssimo 

escrevia A Educação Nacional caracterizou-se por um período de grandes 

mudanças fundamentais, como a extinção oficial do trabalho escravo e a 
proclamação da república como regime de governo. Para a intelectualidade 

da época, abria-se um novo tempo, mesmo para aqueles que assumiram 
posição contrária às mudanças. 
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Ao longo de seus capítulos percebe-se que Veríssimo destaca elementos 

para a compreensão sobre a maneira como a instrução pública estava organizada, 

de modo a relacionar com suas propostas de reforma da educação. Na introdução 

da primeira edição de Educação Nacional ele deixa claro suas intenções na 

publicação deste livro descrevendo que:  

este livro – que nenhum outro valor tem senão o da intenção que o inspirou 
e o anima, fora a mais bela obra da minha obscura vida, o mais alto e com 
quer que seja exagerado galardão dos meus desvaliosos mas sinceros 

esforços, si [sic]por ventura pudesse chamar a atenção do nosso publico 
[sic] para esta momentosíssima questão da educação nacional. Não é seu 
intuito discutir a nossa instrução pública, porém mostrar como ela carece de 

espírito brasileiro, como ela é alheia a qualquer ideal superior de educação 
nacional e, ao mesmo tempo indicar o que deve ser para se tornar um fator 
na obra augusta da grandeza da pátria (VERÍSSIMO, 1906, p. LXV). 

Ao analisar o primeiro capítulo A educação Nacional, observa-se que 

Veríssimo explicita a diferença estabelecida entre instrução pública e educação, 

destacando que o sistema educacional brasileiro não poderia ser nomeado de 

educação nacional por ter apenas um caráter instrutivo, que não leva em conta a 

formação do cidadão através de ensino cívico e moral. Assim, para ele, quando a 

instrução não tem como fim a educação nacional perde-se sua “eficácia para o 

progresso, para a civilização e para a grandeza de um povo” (VERÍSSIMO, 1906, 

p.02). 

A partir de sua crítica ao sistema de instrução pública do Brasil, o autor 

destaca algumas características referentes ao modo como estava organizado o 

sistema de ensino, identificando-o como um acúmulo de matérias sem qualquer 

relação entre si, desprovida de elementos pátrios tanto nos livros como nos 

programas escolares em todos os ramos escolares- primário, secundário e superior.  

Portanto, para a transformação deste sistema de ensino Veríssimo propôs 

que se adotasse uma reforma nos compêndios e livros de leitura de forma que fosse 

ao encontro da realidade brasileira. Assim poderiam contribuir para o 

aprofundamento das questões que perpassassem pela construção de uma cultura 

nacional atravessada pelo sentimento patriótico, pois, somente dessa forma a 

educação seria contemplada como uma educação nacional. 
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A educação nacional defendida por este autor não se restringe apenas aos 

espaços escolares, mas se estende para amplos espaços educativos como as artes, 

literatura, datas festivas e símbolos da república, pois contribuem para apreensão do 

real sentimento nacional.  É a partir deste ensejo que se entende que a educação 

cívica tem um papel fundamental em sua concepção de educação nacional como 

única capaz de despertar nos indivíduos o amor à pátria, de modo a promover o 

progresso do país. 

 Veríssimo nos passa a ideia em “As características brasileiras”, segundo 

capítulo da obra, de que a pátria é senão a representação das virtudes e vícios de 

seus naturais. Ao tratar das peculiaridades do povo brasileiro não ocultou a 

necessidade de reconhecermos os vícios, como primeiro passo da regeneração. O 

fato de admitir as virtudes e os vícios possibilita que eles sejam realmente corrigidos. 

Ainda abordando sobre algumas características do Brasil, Veríssimo 

menciona que o este país teria priorizado a dimensão política desde a 

independência e da constituição dos partidos políticos, de modo a não permitir que a 

sociedade conhecesse outras esferas da vida social como a comercial, industrial, 

agrícola, militar e intelectual. Ao lado desta ausência de desenvolvimento estrutural, 

existia ainda a falta de caráter que conduziria as boas qualidades dos brasileiros em 

más. 

Nas palavras de Veríssimo (1906, p.23): “É este o grande mal que corrói o 

corpo social brasileiro e envergonha a pátria, verdade que precisamos dizer e aceitar 

se nós queremos sinceramente corrigir: não é principalmente a atividade física, é 

antes a energia moral que nos falta e que torna negativas as boas qualidades que 

temos”. Do ponto de vista do autor, aspectos associados à ausência de uma 

verdadeira educação nacional, acarretaram o estado vicioso do caráter nacional. 

A falta de educação pública e de educação política que acaso poderiam ter 

modificado a índole dos antepassados herdada e, por condições 
geográficas, sociológicas e mesológicas desenvolvida, há que juntar a 
ausência de estímulos exteriores, como fossem por um lado as guerras ou a 

concorrência estrangeira às indústrias e comércios nacionais, de outro as 
manifestações coletivas, com que os povos que têm o culto das tradições, 
da pátria ou de certos hábitos e costumes se agremiam e reúnem em 

festas, em jogos, em solenizações de grandes dias e grandes feitos 
(VERÍSSIMO, 1906, p.40). 
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Neste sentido, seu projeto de educacional teria o papel de contribuir para a 

formação da moral do povo brasileiro através da modificação da herança herdada 

pelos seus antepassados. Para ele, a formação do povo brasileiro originava-se da 

“etnogenia, isto é, as origens etnográficas e históricas; a geografia, ou a ação da 

terra sobre o homem; a educação, isto é, a influência da sociedade sobre o cidadão” 

(VERÍSSIMO, 1906, p. 29).  

Na concepção de Veríssimo o povo brasileiro era constituído por três raças 

(índio, o negro e o português) desde o período de colonização, de modo a ser 

constituída por duas distintas classes: a dos senhores e dos escravos. Atribuindo 

assim, à escravidão a responsabilidade por muitos dos vícios do povo, como a não 

dedicação dos brasileiros ao trabalho, a indolência e o amolecimento das atividades 

produtivas, dentre outros. Outro fator também que conduziu o não amor ao trabalho, 

foram as condições geográficas e climáticas do país por ser terras férteis e 

abundantes em produtos naturais que sempre dispensou esforços e trabalhos 

árduos. 

Neste sentido, entende-se que os fatores que ocasionavam o atraso do Brasil 

estavam associados ao determinismo natural, sobretudo na composição racial do 

povo brasileiro formado por distintas raças. Tal situação social acentuou os 

problemas do país e impediu o seu alargamento e progresso enquanto nação 

republicana. Cabendo então, à educação a tarefa de corrigir e formar o caráter dos 

brasileiros, como será mencionado abaixo na educação do caráter. 

No terceiro capítulo, “A educação do caráter”, Veríssimo nos leva a uma 

reflexão sobre a educação enquanto ferramenta indispensável para formação do 

caráter dos indivíduos. Ele menciona que, no percurso de vida dos indivíduos, o 

caráter poderia ser educado e orientado assim como a inteligência, o corpo e a 

sensibilidade, definindo esta educação como o conjunto de qualidades morais4. 

                                                                 
4  Definição empregada por Veríssimo (1906, p.29). 
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No entanto, esta concepção de educação do caráter não se limita aos 

espaços escolares, pois ele adverte também sobre a influência do meio e da 

educação doméstica nessa construção. Esta deve começar desde os primeiros anos 

da criança, pois ele defende que será através dela que se torna possível iniciar a 

educação do caráter, de forma a contribuir para o seu desenvolvimento futuro 

enquanto adolescente e homem. 

A educação do caráter, entretanto, é principalmente fora da escola que se 
faz. Concorrem para ela não só a educação moral ali recebida em forma de 

preceitos, de regras, de exemplos, de conselhos, de comentários morais de 
fatos da vida escolar ou mesma história, como a Educação Física, que 
enrija o corpo e solidifica a saúde, garantindo o moral de enervamentos, 

debilidades e nervosismos; a educação doméstica, porventura o mais 
poderoso agente da cultura moral e, finalmente, o meio, isto é, o complexo 
de forças físicas e morais que sobre nós atuam: a sociedade, a leitura, as 

festas, a religião, a arte, a literatura, a ciência, o trabalho (VERÍSSIMO, 
1906, p.46). 

Analisando este capítulo sobre a educação do caráter nota-se que Veríssimo 

(1906, p.46) identifica no povo brasileiro algumas características que dizem respeito 

à sua passividade de caráter, “feito de indolência, de indecisão, de indiferença, de 

inatividade”, e enfatiza a necessidade de todos brasileiros se envolverem por meio 

da ação doméstica e pela sua ação civil com tenacidade e convicção na educação 

do caráter nacional. Constituindo essa tarefa uma condição essencial para despertar 

o sentimento nacional e a gênese de uma verdadeira de educação baseada em seu 

projeto de construção de nação republicana. 

Veríssimo estabelece que a base epistemológica para lidar com os males do 

caráter brasileiro está tão somente na educação, como única capaz de produzir 

mudanças na sociedade e extinguir o caráter passivo do povo brasileiro. Tal 

proposta de educação defendida por ele é concebida como um caminho que 

asseguraria o desenvolvimento das qualidades dos indivíduos para o alcance do 

progresso do país. Sintetizando, a educação do caráter constitui elemento 

indispensável da educação nacional, “qual a reclamam os mais altos interesses da 

pátria brasileira, deve ter por fim combater em nós tudo o que deprime o nosso 

caráter, desenvolvendo ao mesmo tempo as qualidades contrárias” (VERÍSSIMO, 

1906, p.60). 
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No capítulo IV que aborda a Educação Física, Veríssimo retoma os estudos 

de um grande pensador inglês Herbert Spencer para enfatizar sobre a real 

relevância desta educação e do tempo atribuído pelos ingleses aos exercícios 

corporais que é aproximadamente análogo ao tempo dedicado aos trabalhos 

intelectuais. 

 No entanto, Veríssimo menciona que esta educação não teve o mesmo 

reconhecimento no Brasil, pois se começou a falar em Educação Física muito 

tardiamente devido ao seu atraso histórico e uma restrita concepção voltada para 

exercícios físicos, conhecidos como acrobáticos. Diante dessa crítica, ele descreve 

que o verdadeiro sentido desta educação não se limita a esta compreensão, “mas 

abrange a higiene, considerada esta, segundo a excelente definição de Littré e 

Robin como o conjunto de regras a seguir na escolha dos meios convenientes para 

entreter a ação normal dos órgãos nas diversas idades, constituições, condições da 

vida e profissões” (VERÍSSIMO, 1906, p.67). 

Esta concepção de Educação Física defendida por ele assenta-se na 

formação de um cidadão com um corpo robusto e sadio, assim como a educação 

moral e intelectual tem a finalidade de preparar um espírito culto e bom. A tríade 

educação moral, intelectual e física teria como fim, tornar o homem instruído e forte. 

  Para tanto “é importante que a Educação Física seja introduzida na mais 

tenra idade”, ou seja, antes mesmo do nascimento da criança através de cuidados 

higiênicos ao longo da gestação e das futuras etapas de desenvolvimento da 

criança, visando formar gerações saudáveis. Esses cuidados contribuiriam para 

formação de hábitos saudáveis como na escolha de uma alimentação, de 

vestimentas adequadas e ajudaria na redução de elevados números de óbitos de 

crianças. Pois, segundo o autor, muitos hábitos identificados na educação das 

crianças advindas do seio familiar estavam dotados de vícios e costumes que se 

opõem aos princípios de uma educação nacional. 

O autor recorreu a estudos desenvolvidos por estrangeiros, mesmo 

reconhecendo que as doutrinas nem sempre conciliam com a realidade brasileira, 

para enfatizar que a psicologia científica constitui a base para a educação e a 

Educação Física, cujos fundamentos são a biologia e a fisiologia. Não deixando de 
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ressaltar, também, que as condições climáticas do país deveriam ser levadas em 

conta, assim como as teorias e os exercícios adaptados à nossa realidade, de forma 

a trazer benefícios para o povo brasileiro.  

Em seus inscritos, Veríssimo salienta sobre a necessidade de iniciar os 

exercícios do corpo para as crianças na segunda infância, de forma que eles sejam 

oferecidos pelos programas escolares desde o ensino primário, secundário e até os 

cursos superiores. 

Ao analisar o lugar atribuído à Educação Física nos diversos sistemas 

educacionais de distintos países5, ele destaca que esta educação já ocorria nos 

países civilizados, através da ginástica, jogos, esportes e outras formas de praticar 

exercícios físicos, que contribuíam para o desenvolvimento de homens fortes, 

disciplinados, com sentimento nacional de amor e obediência à pátria, e, sobretudo, 

para a formação de uma nação moderna.  Enquanto no Brasil a forma da concepção 

da Educação Física, em alguns programas oficiais das escolas brasileiras, era 

baseada na exclusiva prática da ginástica levando o autor a afirmar que a “Educação 

Física no Brasil é, em todo rigor da expressão, um problema nacional” (VERÍSSIMO, 

1906, p.77). 

Veríssimo coloca o grande desafio para instrução pública em sua proposta de 

educação nacional, a introdução da Educação Física em todos os ramos de ensino, 

não apenas através da prática de ginástica, mas que ampliasse para outros 

exercícios físicos, pois acreditava que tal prática é um elemento poderoso sobre a 

inteligência, a moral e o caráter, tendo um papel importante na educação nacional.  

Fazendo menção no quinto capítulo sobre geografia pátria, Veríssimo retoma 

seus ideais de uma educação nacional voltada para a constituição de 

conhecimentos brasileiros acerca da geografia do Brasil, considerando as 

características e particularidades deste povo. 

                                                                 
5 O autor apresenta em sua obra educação nacional as características do sistema educacional no que 
diz respeito à Educação Física em diversos países como: Inglaterra, Suíça, Alemanha, Estados 
Unidos, França, como também destaca que na Suécia, Bélgica, Holanda, Áustria e Itália ela faz parte 

dos programas escolares. 
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Ao descrever sobre a geografia pátria, este autor apresenta um panorama da 

situação da educação do Brasil sobre a geografia, enfatizando questões que 

permeavam este ensino, como por exemplo, o fato dos conhecimentos escolares 

estarem subordinados a nomenclaturas, e, em geral, da Europa; a geografia no país 

limitar-se à memorização e à enumeração de lição decorada e nomenclatura; a 

ausência de um ensino superior de geografia e também a não existência de 

compêndios que tenham um valor pedagógico relacionado a este ensino. 

Diante desse atraso do Brasil em relação à geografia, Veríssimo propõe 

mudanças no ensino desta disciplina, pois contemplava como a base da educação 

nacional, capaz de produzir um sentimento pátrio. Segundo Veríssimo (1906, p. 

100), 

É urgente [sic] cuidemos em reformar o nosso ensino geográfico, 
especialmente da geografia pátria. Do conhecimento que dela tivermos 
depende igualmente a nossa afeição e prendimento a ela. Não basta, 

porém, por [sic] nos programas escolares o parágrafo geografia do Brasil, é 
preciso que programas detalhados, inspirados no método hodierno do 
ensino geográfico, professores capazes e uma constância vigilância dos 

funcionários prepostos à direção e fiscalização do ensino, como a de todos 
os cidadãos, faça uma realidade do ensino da geografia pátria.  

Ao tratar da história pátria no sexto capítulo de sua obra, José Veríssimo 

segue a mesma retórica afirmando a grande relevância da história da pátria para o 

desenvolvimento do sentimento nacional, integrando sua proposta de uma educação 

nacional voltada para o conhecimento da pátria como a base do patriotismo.  No 

entanto, ao examinar a situação em que se encontrava essa disciplina na educação 

brasileira percebeu que o desconhecimento acerca da história nacional ainda era 

maior comparado ao estudo da geografia pátria. Ele identificou que o estudo da 

história era inexistente, resultando em ausência do conhecimento da história do país 

e do verdadeiro sentimento nacional. 

Neste mesmo ínterim, aponta para ausência de monumentos, dos museus, 

das coleções arqueológicas e históricas que possibilitariam recordar as lembranças 

de um povo, do passado que, em última análise, se constitui na questão principal do 

estudo sobre a pátria. Averígua-se que Veríssimo apresentava uma visão mais 

ampla sobre a história, que apreciava os espaços, os símbolos e os fatos históricos 

como conhecimento de um de povo, não limitando esta concepção ao conhecimento 



COSTA, Mariane Brito da  
 

Temas em Educação Física Escolar, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, jan./jun. 2017, p. 70-93.  
86 

produzido apenas pelas escolas, compêndios e documentos para o entendimento da 

história de uma nação. 

As proposições de Veríssimo frente à reforma do ensino da história do Brasil 

suscita que a educação nacional constituía o meio mais eficaz para o estudo da 

pátria e de sua história, por ser considerado a parte principal. Esse estudo da pátria 

se instalaria nas escolas através da leitura e estudos diretos de compêndios que 

abordassem a realidade brasileira e suas especificidades. Incluindo no estudo da 

história a comemoração escolar das grandes datas nacionais, o canto patriótico e o 

estudo da língua desde a primeira etapa de escolarização, o ensino primário 

(VERÍSSIMO, 1906). No tocante ao ensino superior este autor também menciona 

reformas, como a necessidade de criar no Brasil a cadeia de ensino superior em 

história, pois não existia outra especialidade além dos cursos tradicionais, 

conhecidos como Medicina, do Direito e da Engenharia. 

Compreende-se que Veríssimo identifica no conhecimento da pátria e nas 

características próprias do país, juntamente com a formação do povo a solução para 

desenvolver a nação.  É na educação que Veríssimo vislumbra a possibilidade de 

formar cidadãos realmente brasileiros, constituídos de sentimento nacional. 

No penúltimo capítulo, a educação da mulher brasileira, Veríssimo defende a 

atribuição da mulher como responsável pela tarefa educativa e apresenta suas 

percepções a respeito da educação das mulheres brasileiras ao longo desse inscrito. 

Contemplando a educação da sociedade em seu sentido mais abrangente, este 

autor considera a mulher como “o primeiro e principal educador do indivíduo, desde 

o seu nascimento, e quiçá ainda em antes, até a sua morte” (VERÍSSIMO, 1906, 

p.144). 

Esquadrinhando a situação da mulher na sociedade, Veríssimo mostra o 

panorama histórico da educação feminina, enaltecendo a herança cultural 

portuguesa, que teria influenciado em seu isolamento social, de modo a negar-lhe a 

instrução, e deixando-a suscetível à dominação e às más influências que 

desencadeariam a aquisição de vícios e maus hábitos que não a tornariam apta para 

ser a educadora dos cidadãos. 
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É a partir deste contexto e das mudanças ocorridas na sociedade referente ao 

papel atribuído à mulher que Veríssimo viabiliza a necessidade de oferecer um 

programa de ensino a essa mulher moderna, levando em conta suas obrigações e 

deveres frente à estrutura social,  a fim de “fazer dela um fator consciente da nossa 

educação, e da educação eficaz da nossa sociedade”. 

A mulher brasileira, como a de outra qualquer sociedade da mesma 
civilização, tem de ser mãe, esposa, amiga e companheira do homem, sua 
aliada na luta da vida, criadora e primeira mestra de seus filhos, confidente 

e conselheira natural do seu marido, guia da sua prole, dona e reguladora 
da economia da sua casa, como todos os mais deveres correlativos a cada 
uma destas funções (VERÍSSIMO, 1906, p.153). 

Com relação à instrução da mulher Veríssimo afirma que ela deveria ser 

integral e enciclopédica, não tendo o propósito de torná-la erudita e de que se 

dedicasse ao aprofundamento de todos os conhecimentos humanos. Pois, tal 

escopo estava fundamentado em educação nacional que garantisse o conhecimento 

do Brasil, mais especificamente, sobre sua geografia, história, literatura e cultura. 

Buscando assim, corrigir a desnacionalização da mulher brasileira, compreendida 

pelo autor como imitação da vida estrangeira, através da qual se produzia um 

desencanto e desconhecimento pelo seu país. Portanto, era essencial oferecer uma 

educação capaz de estabelecer um sentimento pátrio e uma cultura nacional.  

Ainda nesse inscrito, Veríssimo destaca que houve um progresso da instrução 

da mulher no Brasil com a criação das Escolas Normais, que mesmo tendo como 

objetivo “formar mestras para as escolas públicas, serviram, geralmente, para a 

propagação da instrução feminina, pois foi em toda a parte considerável”. No 

entanto, ao examinar essas instituições de ensino encontrou falhas como o método, 

disciplina espiritual e moral, porém mesmo assim as reconhecia como únicas 

instituições “onde possa a mulher brasileira receber uma instrução um pouco acima 

da primária”.  

Observa-se, em sua proposta educacional sobre a educação da mulher, que 

Veríssimo valorizava e reconhecia os conhecimentos ditos científicos, mesmo de 

uma forma menos aprofundada, pois acreditava que eles contribuiriam para sua 

formação em sua tarefa educativa de ser a “primeira e imediata educadora do 
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homem”. Alertando também, para a necessidade de dedicar o máximo de atenção à 

Educação Física devido aos preceitos higiênicos. De modo, a sugerir que se 

adotasse o conhecimento da fisiologia e da higiene, assim como a prática de jogos e 

recreações na educação da mulher como ensino importante para o seu papel social 

frente à sociedade. 

Após a explanação do panorama da realidade educacional do Brasil e das 

reformas educacionais necessárias para o alcance de uma verdadeira educação 

nacional, Veríssimo conclui sua obra com o último capítulo: Brasil e Estados Unidos, 

trazendo referências e informações sobre o desenvolvimento dos Estados Unidos 

enquanto nação. 

O estudo realizado por Veríssimo sobre as características e o processo de 

formação dos Estados Unidos não foi desenvolvido com a pretensão de copiá-la ou 

importar para o Brasil, mas apenas serviu como uma possível referência para o 

estado brasileiro. 

 Este autor demonstra em sua obra um conhecimento das distintas diferenças 

e divergências existentes entre esses dois países, como exemplo, clima, raça, 

situação geográfica, origem histórica, elementos de colonização dentre outros. 

Entretanto, a par de seus conhecimentos sobre a República do Norte, Veríssimo 

alerta em seus inscritos para a necessidade de mantermos a originalidade, o caráter 

nacional, os costumes, o amor aos elementos pátrios, estudando esse ou outro país, 

porém sem desconsiderar o que seria realmente nacional. 

A concluir sua obra Educação Nacional Veríssimo descreve sua preocupação 

com a situação do país, “num período do qual depende todo o seu futuro”. E resume 

em suas assertivas a convicção que “somente a educação – no sentido mais amplo 

e elevado desta palavra e desta coisa [sic], pode conjurar os perigos a que aludo” 

(VERÍSSIMO, 1906, p. 181). E por fim apresenta as divisões dessa educação como 

a Educação Física, a educação moral e educação intelectual, consolidadas como 

uma instrução capaz de contribuir para o progresso através da construção do 

sentimento de amor à pátria. Imbuído assim, na criação de um verdadeiro sistema 

de educação de caráter educacional. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO NACIONAL 

Educação Física que regenerando a nossa raça, nos dará com o vigor 

necessário para a luta material da existência, a consciência do nosso valor 
pessoal, do qual se formará o nosso valor coletivo e se assentarão as 
nossas energias morais (VERÍSSIMO, 1906, p.181). 

A partir das palavras de Veríssimo citadas acima, percebe-se a importância 

que ele concebe para a Educação Física na formação do indivíduo, como única 

capaz de corrigir as fraquezas da raça do povo brasileiro6.  Essa concepção 

perpassou pelos inscritos de Veríssimo (1906) revelando a sua percepção sobre o 

papel regenerador da Educação Física no currículo escolar. 

Veríssimo, ao analisar a organização da instrução pública brasileira, propõe 

medidas consideradas úteis para o desenvolvimento do progresso do país, como por 

exemplo, a reforma na Educação Física por meio da sua inclusão em todos os 

ramos de ensino como também a adoção dos preceitos higiênicos com o propósito 

de satisfazer às necessidades humanas. Sugerindo assim, que ela assumisse as 

particularidades brasileiras, não limitando a uma concepção de ginástica que 

vigorava no sistema educacional, porém, que fosse desenvolvida através de outras 

atividades como corridas, saltos e jogos com um caráter mais pedagógico que 

abrangesse os pressupostos higiênicos. 

É oportuno destacar que a Educação Física neste contexto educacional era 

importante para o autor pela possibilidade de modificar os maus hábitos adquiridos, 

como também para preveni-los. Esse entendimento sobre a Educação Física 

relacionava-se com a formação de um corpo forte e são, a fim de torná-lo civilizado. 

No entanto, não se pode esquecer de que esta visão de educação é “contrária aos 

padrões de cultura corporal negra, feudal e oligárquica, e definida segundo os 

padrões ascéticos do bom animal, robusto e saudável para ser útil à indústria, pois 

nas lutas industriais, também, a vitória depende do vigor físico dos produtores” 

(SILVA & MARTINS, 2006, p.157). O grande desafio de sua proposta educativa era 

                                                                 
6 Veríssimo (1906, p.29) em sua obra Educação Nacional apresenta o erotismo prematuro, a falta de 

higiene, a privação de atividade e preguiça para o trabalho como características da raça brasileira.  
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de preparar gerações saudáveis e fortes para a construção de uma sociedade 

moderna e civilizada. 

A concepção higiênica defendida por Veríssimo é fruto de um pensamento 

liberal que marcou a transição do regime imperial para a república, relacionando o 

atraso do Brasil à falta de instrução. O liberalismo do início do século XX partia da 

ideia de que a educação, particularmente, a escola, teria a função de emancipar a 

humanidade (SAVIANI, 1883, p.165). Uma grande parte das elites intelectuais 

fundamentada no liberalismo acreditava que ela seria a solução para a construção 

de uma sociedade democrática e ausente de problemas sociais, sem considerar que 

tais problemas se originavam da perversidade do sistema capitalista, que objetiva 

apenas e tão somente a ampliação do capital. Nota-se que este modelo de 

educação relacionava-se com a formação de indivíduos que pudessem contribuir 

para a implementação da nova ordem econômica produtiva. 

No que tange à Educação Física, ela adquire contornos higienistas pelo poder 

público e educadores por privilegiar uma sociedade livre de vícios que deteriorizam a 

saúde e a moral dos indivíduos. Esses contornos era o caminho para a formação de 

indivíduos fortes e saudáveis. Isto significa dizer, que ela priorizava “um projeto de 

assepsia social ligado ao pensamento liberal, predominante do século XIX, que 

acreditava na educação como redentora da humanidade. Assim, vislumbra-se a 

possibilidade de resolver o problema da saúde pública pela educação e Educação 

Física, independentemente das determinações dadas pelas condições materiais” 

(GONÇALVES & RAMOS, 205, p. 07). 

No entanto, cabe destacar que várias questões, asseguradas pelo projeto de 

educação liberal modernizador em relação a esta disciplina, confluem para uma 

formação de Educação Física higienista que ainda hoje permeia os discursos dos 

poderes públicos e de intelectuais da área em defesa de um cuidado com o corpo e 

preservação da saúde depreendida das possibilidades que cada indivíduo possui no 

sistema social. 

É possível perceber que a Educação Física para Veríssimo era higiênica 

porque estava orientada para uma educação contra os vícios e os maus hábitos que 

se alastravam pelo país, e sendo esse tipo de educação o meio mais eficaz para a 

reeducação dos costumes populares e a redefinição dos desejos da corporeidade  
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brasileira através de seus hábitos motores. Sua proposta de educação nacional não 

se baseava somente na formação física dos indivíduos como também intelectual e 

moral com a finalidade de contribuir para o progresso de uma nação. Neste sentido, 

a instrução tornava-se neste contexto um local insipiente para o engrandecimento da 

nação e da verdadeira educação nacional através de conhecimentos que 

despertassem amor ao país e que valorizassem os elementos pátrios presentes em 

seus fatos históricos.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na análise da obra “Educação Nacional” de José Veríssimo, é 

possível compreender que seu projeto transmite a ideia de que o progresso da 

nação republicana está atrelado a uma educação verdadeiramente nacional, de 

modo a proporcionar a construção da identidade do país. Ao longo do estudo, este 

autor dá continuidade à sua tarefa epistemológica de definir as reformas 

educacionais que possibilitarão construir o sentimento de amor à pátria, a partir da 

valorização do próprio país e dos elementos nacionais, como as datas, símbolos e 

festividades que, interligadas, conduziriam para essa identidade nacional do povo 

brasileiro.  

Percebe-se em inscritos que as causas da ausência do sentimento nacional 

têm uma forte relação com o fato de que brasileiros mantiveram-se isolados tanto 

nas capitanias como nas províncias que desenvolveram mais o sentimento local que 

o nacional. A partir das leituras de Veríssimo, a historiadora França (2006, p. 8) 

coloca que “o provincianismo, conhecido também como bairrismo, que hostilizava e 

desprezava brasileiros de outras províncias, alimentou as ideias separatistas em 

todo o país. Além do mais, a falta de organização da instrução pública contribuía 

para agravar e manter esse isolamento”. 



COSTA, Mariane Brito da  
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Através das suas palavras pode-se compreender o verdadeiro significado do 

sentimento nacional: 

Brasileiro nenhum, estudando com amor, à falta de talento, a sua pátria, em 
todas as manifestações da sua vida, na sua Política, na sua Arte, na sua 
Indústria, na sua Literatura, e até nos seus Costumes e Tradições, deixará 

de verificar consternado a pobreza do nosso sentimento nacional. Por 
sentimento não só essa maneira especial de sentir, isto é, de receber e 
reproduzir as impressões, que distingue os povos uns dos outros, mas 

ainda o conjunto de impressões recebidas em uma perene comunhão com a 
pátria e transformadas no cérebro em ideias ou sensações que têm a pátria 
por origem e fim, causa e efeito. Desta arte concebido o sentimento 

nacional é ele independente do caráter nacional, antes subordinado a 
causas extrínsecas de ordem física que a causas morais de ordem psíquica 
e é também independente do simples patriotismo político (VERÍSSIMO, 

1906, p. LII-LII). 

Recorrer a Veríssimo como um intelectual pertencente ao seu tempo, oferece 

pistas extremamente férteis sobre o contexto histórico, político, econômico e cultural 

em que ele estava inserido e das circunstâncias em que seu projeto de educação 

nacional foi elaborado. Assim, seu trabalho contribui para uma reflexão sobre a 

maneira como a educação pública vem se construindo desde o final do século XIX. 

Apesar de esse autor ter elaborado esta obra há mais de um século e 

realizado reedições, ele ainda traz nos dias atuais questões importantes sobre o 

sistema educacional brasileiro, como também enfatiza a relevância de conhecer as 

características próprias do nosso país para que se tenha uma educação de cunho 

nacional.  Em suas discussões, em torno do campo educativo, ele nos convida a 

considerar outros espaços sociais por considerá-los também responsáveis pela 

formação do indivíduo. 

Nas contribuições de José Veríssimo, identifica-se que Educação Física 

ocupou um espaço privilegiado em sua proposta de educação nacional, colaborando 

para ela fosse desenvolvida em diversos ramos de ensino e através de outras 

atividades que estariam para além do exercício ginástico. Sua proposta enaltece o 

aspecto higiênico na disciplina Educação Física para a formação de indivíduos 

robustos e regenerados de seus maus hábitos e costumes como um meio para se 

alcançar o progresso do país. Da análise de sua obra Educação Nacional, conclui -se 

que, para Veríssimo, o ideário de instauração de uma sociedade moderna se 

assenta no poder redentor que a educação possui na transformação do homem. 
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